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Movile Internet Móvel S.A.
CNPJ nº 08.654.191/0001-17

Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Março - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Balanço Patrimonial Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015

Ativo
(reapre- 

sentado)
(reapre- 

sentado)
Circulante 123.630 121.955 172.456 162.872
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 30.933 75.893 46.178 99.532
Contas a receber de clientes (Nota 7) 60.248 37.352 88.683 45.105
Tributos a recuperar (Nota 8) 3.972 2.807 3.972 3.479
Despesas antecipadas (Nota 9) 22.941 2.516 24.458 4.892
Adiantamentos a fornecedores 684 477 1.552 745
Outros ativos 4.852 2.910 7.614 9.119
Realizável a longo prazo 168.656 146.913 185.717 158.687
Ativos financeiros (Nota 10) 15.000 –  15.000 –  
Tributos a recuperar (Nota 8) 19.689 18.352 22.807 19.621
Despesas antecipadas (Nota 9) –  1.125 –  2.125
Partes relacionadas (Nota 26) 12.088 1.811 9.373 1.208
Depósitos cauções 1.527 638 2.063 1.023
IR e CS diferidos (Nota 11) 363 4.331 363 4.331
Investimentos (Nota 12) 86.906 94.296 3.296 1.380
Intangível (Nota 13) 25.603 22.950 120.840 122.418
Imobilizado (Nota 14) 7.482 3.410 11.977 6.581
Total do ativo 292.286 268.868 358.174 321.559

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Passivo e patrimônio líquido
(reapre- 

sentado)
(reapre- 

sentado)
Circulante 120.530 57.275 165.756 100.055
Fornecedores (Nota 15) 49.721 33.800 78.761 72.113
Empréstimos e financiamentos (Nota 16) 4.652 6.927 5.275 7.863
Salários e encargos sociais (Nota 17) 11.685 8.826 21.067 12.328
Tributos a recolher (Nota 18) 2.994 3.200 5.901 4.871
Aquisição de participação 
 societária (Nota 19) 29.944 – 29.944 –
Partes relacionadas (Nota 26) 18.480 – 18.480 –
Outros passivos 3.053 4.522 6.328 2.880
Não circulante 45.851 32.654 66.244 34.117
Empréstimos e financiamentos (Nota 16)17.328 –   17.328 –   
Partes relacionadas (Nota 26) 8.676 20.471 13.770 18.316
Aquisição de participação societária (Nota 19) –   –   12.040 –   
Parcelamento de tributos –   –   –   183
Provisão para contingências (Nota 20) 19.847 12.183 23.106 15.618
Total do passivo 166.381 89.929 232.000 134.172
Patrimônio líquido (Nota 22) 125.905 178.939 126.174 187.387
Capital social 193.847 141.270 193.847 141.270
Reservas de capital 11.933 11.933 11.933 11.933
Ações em tesouraria (246) (246) (246) (246)
Ajustes de avaliação patrimonial (77.647) – (77.647) –
Reservas de lucros 2.099 25.982 2.099 25.982
Prejuízos acumulados (4.081) – (4.081) –

125.905 178.939 125.905 178.939
Participação de não controladores – –  269  8.448 
Total do passivo e do     
 patrimônio líquido 292.286 268.868 358.174 321.559

Demonstração do Resultado Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

Receitas: Receita dos 
 serviços prestados (Nota 23) 335.027 215.264 436.681 292.495
Custo dos serviços 
 prestados (Nota 24) (226.125) (141.942) (283.487) (171.726)
Lucro bruto 108.902 73.322 153.194 120.769
Despesas de pessoal (Nota 24) (50.531) (31.146) (95.523) (49.288)
Despesas gerais e 
 administrativas (Nota 24) (49.488) (27.973) (90.132) (56.307)
Participação nos lucros (prejuízos)
 de controladas (Nota 10) (31.724) 953 (4.202) –
Lucro/(Prejuízo) operacional (22.842) 15.156 (36.663) 15.174
Resultado financeiro (Nota 25) (775) (2.394) (6.550) (7.001)
Receitas financeiras 4.000 1.658 5.040 1.463
Despesas financeiras (3.461) (2.593) (10.088) (5.419)
Variação cambial líquida (1.315) (1.459) (1.501) (3.045)

Demonstração das Mutações  
no Patrimônio Líquido

Atribuível aos acionistas da Controladora
Partici- 
pação  

dos não  
contro- 
ladores

Reservas  
de capital Ajustes  

de avalia- 
ção patri- 

monial

Reservas  
de lucros Total do  

patri- 
mônio  

líquido
Capital  
social

Ágio na  
emissão  
de ações

Ou- 
tras

Ações  
em te- 

souraria

Re- 
serva  
legal

Reten- 
ção de  
lucros

Prejuí- 
zos acu- 
mulados Total

Em 31 de março de 2014 22.943 11.758 175 (246) – 1.360 16.143 – 52.133 2 52.135
Lucro líquido do exercício (reapresentado) – – – – – – – 8.479 8.479 (5.874) 2.605
Aumento de capital 118.327 – – – – – – – 118.327 13.225 131.552
Destinação do lucro líquido do exercício:
 Constituição da reserva legal – – – – – 739 – (739) – – –
 Transferência para reserva de lucros – – – – – – 7.740 (7.740) – – –
Total das contribuições e distribuições de acionistas 118.327 – – – – 739 7.740 (8.479) 118.327 13.225 131.552
Participação dos não controladores
 provientes de combinação de negócios – – – – – – – – – 37.986 37.986
Aquisição de participação adicional IFOOD
 junto a não controladores – – – – – – – – – (36.891) (36.891)
Total das transações com acionistas – – – – – – – – – 1.095 1.095
Em 31 de março de 2015 (reapresentado) 141.270 11.758 175 (246) – 2.099 23.883 – 178.939 8.448 187.387
Prejuízo do exercício – – – – – – – (27.964) (27.964) (20.291) (48.256)
Aumento de capital 52.577 – – – – – – – 52.577 12.112 64.689
Destinação do lucro:
 Transferência para reserva de lucros – – – – – – (23.883) 23.883 – – –
Total das contribuições e distribuições de acionistas 52.577 – – – – – (23.883) (4.081) 24.613 (8.179) 16.434
Aquisição de participação adicional IFOOD
 junto a não controladores – – – – (77.647) – – – (77.647) – (77.647)
Total das transações com acionistas – – – – (77.647) – – – (77.647) – (77.647)
Saldo em 31 de março de 2016 193.847 11.758 175 (246) (77.647) 2.099 – (4.081) 125.905 269 126.174

Demonstrações dos  
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Fluxos de caixa das atividades 
 operacionais

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

Lucro (Prejuízo) antes do IR e da CS (23.617) 12.762 (43.213) 8.173
Ajustes de:
 Depreciação e amortização
  (Notas 13 e 14) 1.136 848 11.663 4.302
 Resultado da equivalência
  patrimonial (Nota 12) 31.724 (953) 4.202 –
 Juros despesa financeira líquida – 500 – 1.551
 Constituição de provisões para 
  contingência (Nota 20) 7.664 13.003 7.488 10.936
 Valor residual do ativo baixado 
  (Nota 14) 265 76 273 166
Outros (377) (919) (75) (919)

16.794 25.317 (19.662) 24.209
Variações no capital circulante
 Contas a receber de clientes (22.896) (12.068) (43.578) (13.309)
 Tributos a recuperar (2.502) (12.760) (3.679) (13.817)
 Despesas antecipadas (19.300) 1.756 (17.441) 472
 Adiantamentos (207) (237) (807) (505)
 Outros ativos (2.831) 54 465 (6.376)
 Fornecedores 15.921 11.490 6.648 32.211
 Salários e encargos sociais 2.859 1.847 8.739 3.209
 Tributos a recolher (206) 1.568 847 1.732
Aquisição de participação societária 29.944 – 41.984 –
 Outros passivos (1.469) 1.787 3.448 (1.339)
Caixa gerado (aplicado)
 pelas operações 16.109 18.754 (23.035) 26.487
Juros pagos – (1.450) – (2.198)
Caixa líquido gerado (aplicado) 
 nas operações 16.109 17.304 (23.035) 24.289
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimentos
 Aquisições de bens do ativo intan-
  gível e imobilizado (Notas 13 e 14) (8.126) (4.069) (15.483) (9.234)
 Empréstimos efetuados para
  partes relacionadas (Nota 26a) (12.078) (1.059) (11.615) (1.208)
 Ativos financeiros (15.000) – (15.000) –
 Dividendos recebidos (Nota 12) 5.845 8.410 – –
 Aquisição de controlada, líquido 
  do caixa (Nota 12) (107.826) (87.515) (85.034) (70.256)
 Recebimento de empréstimos de 
  partes relacionadas (Nota 26a) 1.802 825 3.450 1.764
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimentos (135.384) (83.408) (123.682) (78.934)
Fluxos de caixa das atividades 
 de financiamento
 Aporte de capital (Nota 22a) 52.577 118.325 64.689 131.552
 Empréstimos tomados de partes 
  relacionadas (Nota 26a) 10.454 16.702 14.738 17.985
 Empréstimos pagos para partes 
  relacionadas (Nota 26a) (3.769) (5.416) (804) (9.611)
 Empréstimos Pagos – (5.000) – (5.000)
 Empréstimos tomados (Nota 16) 15.053 6.927 14.740 3.703

74.316 131.538 93.363 138.629
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
 atividades de financiamento
Aumento (redução) de caixa e 
 equivalentes de caixa, líquido (44.959) 65.434 (53.354) 83.984
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do exercício (Nota 6) 75.893 10.459 99.532 15.548
Caixa e equivalentes de caixa no 
 final do exercício (Nota 6) 30.934 75.893 46.178 99.532

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Lucro/(Prejuízo) antes do 
 IR e da CS

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

(23.617) 12.762 (43.213) 8.173
IR e CS (Nota 21) (4.347) (4.283) (5.043) (5.568)
Lucro/(Prejuízo) líquido 
 do exercício (27.964) 8.479 (48.256) 2.605
Atribuível aos (48.256) 2.605
Acionistas da companhia (27.964) 8.479
Participação de não controladores (20.291) (5.874)

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Acionistas - Movile Internet Móvel S.A. - Examina-
mos as demonstrações financeiras individuais da Movile Internet Móvel S.A. 
(a “Companhia” ou “Controladora”) que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de março de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as demonstrações financeiras consolidadas da Mo-
vile Internet Móvel S.A. e suas controladas (“Consolidado”) que compreen-
dem o balanço patrimonial consolidado em 31 de março de 2016 e as res-
pectivas demonstrações consolidadas do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas 
explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstra-
ções financeiras: A administração da Companhia é responsável pela ela-
boração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou por erro. Responsabilidade dos auditores 
independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião so-
bre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Es-
sas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e 
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter seguran-
ça razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção 
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos seleciona-
dos para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações 
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos seleciona-
dos dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor consi-
dera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos 
da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das  
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evi-
dencia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião com ressalvas. Base para opinião com ressalvas - Limitações de 
escopo: Combinações de negócios: As controladas lFOOD.com Agência 

de Restaurantes Online S.A. e Rapiddo Agência de Serviços de Entrega 
Rápida Ltda. efetuaram combinações de negócios no ano de 2016; entretan-
to, não efetuaram os estudos de alocação do preço pago, no montante de 
R$ 15.869 mil, bem como as correspondentes contabilização, conforme re-
querido pelo Pronunciamento Técnico CPC 15 - Combinações de Negócios 
nem realizaram as divulgações necessárias em suas demonstrações finan-
ceiras. Consequentemente, não foi possível concluir sobre os possíveis im-
pactos nas demonstrações financeiras da Companhia em 31 de março de 
2016, bem como nas divulgações requeridas. Pagamento baseado em 
ações: Conforme mencionado na Nota 22 (d) às demonstrações financei-
ras, a Companhia e suas controladas operam com uma série de planos de 
remuneração com base em ações, liquidados com ações, segundo os quais 
as entidades recebem os serviços dos empregados como contraprestação 
por instrumentos de patrimônio líquido (opções) da Companhia e sua Con-
troladora final, os quais são geridos e controlados pela controladora final da 
Companhia na África no Sul. Não tivemos acesso ao detalhamento desses 
planos, suas principais condições e termos, bem como os cálculos de valor 
justo, preços de exercício ou tempo de maturidade das opções. Devido à 
ausência dessas informações, não nos foi possível concluir sobre os even-
tuais impactos de tais benefícios nas demonstrações financeiras da Compa-
nhia em 31 de março do 2016, bem como nas divulgações requeridas. Ajus-
tes de ágio: A Companhia realizou ajustes na rubrica de ágio em 2014, no 
montante de R$ 3.025 mil, referente à aquisição da empresa Cyclelogic do 
Brasil Mobile Solutions Ltda. Não nos foram apresentadas as documenta-
ções suporte para tais ajustes e, consequentemente, não foi praticável con-
cluir sobre a adequação dos mesmos no balanço patrimonial em 31 de mar-
ço de 2016 e no resultado do exercício findo nessa data. Ágio em 
transações de capital: Conforme mencionado na Nota 22 (b) às demons-
trações financeiras, a Companhia efetuou a compras de participações adi-
cionais de acionistas não controladores nas controladas no exercício de 
2015 e reconheceu todo o valor pago, à débito de patrimônio líquido, no 
montante de R$ 77.647 mil, como ágio em transações de capital no exercí-
cio findo em 31 de março de 2016, desconsiderando o valor contábil dos 
investimentos adquiridos. Dessa forma, não foi praticável concluir sobre o 
efeito que deveria ser reconhecido nos investimentos e no patrimônio líquido 
da Companhia em 31 de março de 2016. Base para opinião com ressal-
vas - Desvios de práticas contábeis: Reconhecimento de receitas: No 
exercício findo em 31 de março de 2015, a Companhia reconheceu receitas 
e respectivos custos provenientes das operadoras de telefonia móvel so-
mente após receber os relatórios detalhados a partir deles, que normalmen-
te ocorre um mês após a prestação do serviço. Durante o exercício findo em 

31 de março de 2016, a Companhia mudou seu procedimento de reconhe-
cimento de receitas e custos relacionados pelo regime de competência; en-
tretanto, no entanto, não reverteu 31 de março de 2015 as receitas reconhe-
cidas de forma inadequada no ano em curso. Consequentemente, 
a receita externa e de custos da prestação de serviços do exercício findo em
31 de março de 2016 estão apresentados a maior em R$ 28.463 mil e
R$ 23.148 mil, respectivamente. Tributos diferidos: Os tributos diferidos 
sobre a alocação do preço pago na combinação de negócios da IFJE  
Participações S.A. e LBS Local S.A. foram reconhecidos de forma líquida no 
valor dos ativos intangíveis nas demonstrações financeiras consolidadas. 
Consequentemente, em 31 de março de 2016 e de 2015, o ativo intangível 
está apresentado a menor em R$ 26.044 mil e os tributos diferidos ativos e 
passivos estão apresentados a maior em R$ 4.331 mil e a menor em 
R$ 21.713 mil, respectivamente, pois devem ser apresentados de forma lí-
quida. Pagamentos contingentes: Conforme mencionado na Nota 10 às 
demonstrações financeiras, a Companhia efetuou uma série de investimen-
tos no ano de 2015, sendo que algumas das aquisições possuem pagamen-
tos contingentes subsequentes baseados em métricas operacionais futuras,
para os quais nenhum passivo foi reconhecido. O valor justo dos passivos 
em 31 de março de 2015 é de R$ 10.951 mil. Consequentemente, em 31 de 
março de 2015, o ativo intangível - ágio e o passivo circulante estão apre-
sentados a menor por R$ 10.951 mil. Aumento de capital: Conforme men-
cionado na Nota 22 (a), os acionistas da Companhia efetuaram aumentos 
de capital no ano de 2016 mas os referidos aumentos não foram devidamen-
te registrados na Junta Comercial. Consequentemente, em 31 de março de 
2016, o patrimônio líquido está apresentado a maior e o passivo circulante 
está apresentado a menor em R$ 28.071 mil. Opinião com ressalvas: Em
nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos dos assuntos descritos na se-
ção “Base para opinião com ressalva - limitações de escopo”, e dos efeitos
descritos na seção “Base para opinião com ressalva - desvios de prática
contábil”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi-
nanceira da Movile Internet Móvel S.A. e suas controladas em 31 de março 
de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa, bem 
como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de
caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.  Campinas, 6 de setembro de 2016. 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes - CRC
2SP000160/O-5; Mauricio Colombari - Contador - CRC 1SP195838/O-3.

Contador 
Luiz Gonzaga Moraes
CRC 1SP131136/O-0

Mitsui Motion Máquinas S.A.
CNPJ nº 08.351.809/0001-70 - NIRE 35.300.333.985

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15/6/2016
Data, Horário e Local: 15/6/2016, às 14 hrs., na sede. Mesa: Nobuyoshi 
Hayashi, Presidente; e Marli Jodas Honório, Secretária. Convocação 
e Quórum: Totalidade. Deliberações: (a) destituir Kazuhiro Nagoya, 
passaporte japonês nº TZ0591947, do cargo de membro do Conselho 
de Administração da Sociedade; e (b) eleger Hiroshi Shirai, passa-
porte japonês nº TK7732892, neste ato representado pelo seu procu-
rador Sr. Nobuyoshi Hayashi, para o cargo de membro do Conselho de 
Administração da Sociedade, com mandato pelo prazo remanescente 
do conselheiro ora destituído, o qual foi eleito em 11/5/2015 para um 
mandato de 3 anos. Essa declaração de desimpedimento encontra-se 
arquivada na sede da empresa. Encerramento, Lavratura e Leitura da 
Ata: Nada mais. Assinaturas: Mesa: Nobuyoshi Hayashi, Presidente; e 
Marli Jodas Honório, Secretária; Acionistas: (a) Mitsui & Co., Ltd. (por 
procuração Nobuyoshi Hayashi); e (b) Mitsui & Co. (Brasil) S.A. (por pro-
curação Kazuhisa Ota). Conselheiro eleito: Hiroshi Shirai (por procuração 
Nobuyoshi Hayashi). São Paulo, 15/6/2016. Jucesp nº 381.575/16-0 em 
31/08/2016. Flávia Regina Britto Gonçalves-Secretária Geral.

BSA – Brasil Soluções Ambientais Ltda.
CNPJ/MF nº 08.812.005/0001-20 – NIRE 35.221.422.179

Edital de Convocação
A Renovar Ambiental Participações S.A. – “Recuperação Judicial 
Encerrada”, sócia majoritária da BSA – Brasil Soluções Ambientais 
Ltda. (“Sociedade”), nos termos do Código Civil, artigo 1.073, convoca 
a Conspavi Energia Ltda., para se reunir em reunião de sócios da 
Sociedade, a se realizar no dia 20/09/2016, às 10:00 horas, na Rua Mon-
senhor Luís Gonzaga de Almeida, 437, Casa 01, São Paulo-SP, a fi m 
de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do 
dia: Aprovação do Protocolo e Justifi cação de Incorporação da Socie-
dade pela sócia Renovar Ambiental Participações S.A. – “Recupe-
ração Judicial Encerrada”, abaixo qualifi cada, nos termos do disposto 
nos Artigos 1.116 e 1.117 do Código Civil e Artigos 224 e 225 da Lei 
6.404/76; (b) Deliberar sobre a ratifi cação da nomeação da empresa 
especializada responsável por elaborar o laudo de avaliação da Socie-
dade; (c) Deliberar sobre a aprovação do laudo de avaliação do acervo 
patrimonial da Sociedade; e (d) Aprovar a extinção da Sociedade em 
função de sua incorporação. São Paulo, 08/09/2016. Renovar Ambiental 
Participações S.A. – Em Recuperação Judicial: Marcel Gelfi  – Diretor. 

(09, 10 e 13/09/2016)

LOGÍSTICA AMBIENTAL 
DE SÃO PAULO S. A. – LOGA 

CNPJ/MF nº 07.032.886/0001-02 - NIRE nº 35.300.318.005
Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária em 05.08.2016

Data, Hora, Local: 05.08.2016, 09hs, na sede, Avenida Marechal Mário 
Guedes, nº 221, São Paulo/SP. Convocação: Dispensada. Presença: To-
talidade do capital. Mesa: Presidente: Anrafel Vargas Pereira da Silva, Se-
cretário: Osvaldo Rodrigues Souza. Deliberações Aprovadas: Pagamen-
to aos acionistas, de dividendos antecipados apurados no exercício social
corrente, no valor total de R$ 2.000.000,00, na proporção de suas partici-
pações no capital social, sendo 62,347% correspondente a Vega Valoriza-
ção de Resíduos S.A. - VVR, 34% correspondente a Estre Coleta Holding
S.A. e 3,653% correspondente a Estre Ambiental S.A. Encerramento: 
Nada mais. São Paulo, 05.08.2016. Mesa: Anrafel Vargas Pereira da Silva
- Presidente, Osvaldo Rodrigues Souza - Secretário. Acionistas: Vega Va-
lorização de Resíduos S.A., Anrafel Vargas Pereira da Silva, Lucas Rodri-
go Feltre, Estre Coleta Holding S.A. e Estre Ambiental S.A., ambas por 
Roberto Koiti Nakagome, André Luis Lima Meira. JUCESP nº 370.035/16-
1 em 24.08.2016. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.


